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O funcionamento do Hospi-
tal de Clínicas de Campo Lim-
po Paulista está ameaçado, já 
que o contrato com a atual ad-
ministração se encerra em 2 de 

julho e o chamamento público 
para escolha da nova gestora 
foi suspenso pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP). A interrupção ocor-

reu em 30 de abril e, até o mo-
mento, não houve avanço no 
processo nem posicionamento 
da prefeitura. 

Cidades 5

Hospital de Clínicas pode 
fechar sem novo contrato

A situação não é recente, pois é a segunda vez que o processo é interrompido por irregularidades apontadas em edital 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

Com lotação máxima de pú-
blico, a sessão desta terça-fei-
ra (13) teve pedido de urgência 
para votação da proposta de re-
ajuste salarial do servidor pú-
blico municipal e que não foi 
colocada em discussão. Com o 

plenário ficando cheio, os vere-
adores optaram por não aceitar 
o pedido do prefeito Gustavo 
Martinelli (União) para acres-
centar na pauta o assunto e de-
verá entrar na Ordem do Dia da 
próxima sessão.  Política 3

Votação de reajuste 
salarial de 
servidores é adiada

Com a suspensão do assunto, o público foi saindo aos poucos

SESSÃO DA CÂMARA 

DIVULGAÇÃO

As doenças cardiovascula-
res continuam sendo a principal 
causa de morte em Jundiaí. Em 
2024, 1.054 pessoas morreram 
em decorrência dessas doenças, 
o que representa 28,8% do total 
de óbitos registrados na cidade. 
Até meados de março de 2025, fo-

ram contabilizados 295 mortes 
por essas causas, conforme da-
dos divulgados pela Prefeitura de 
Jundiaí. Em segundo lugar, apa-
recem as doenças neoplásicas, 
com 733 mortes em 2024 e 241 
neste ano até o mesmo período.

CIdades 4

Doenças cardiovasculares 
lideram causas de morte 

DIVULGAÇÃO

A terça-feira (13) marca um dia 
muito especial para Bruno Moraes 
da Silva, sua família e toda equipe 
do Grendacc. O jovem de 20 anos to-
cou o sino da vitória, simbolizan-

do o final do seu tratamento efeti-
vo contra um linfoma de Hodgkin 
e emocionou a todos ao dizer que o 
Grendacc diminuiu o seu medo du-
rante o tratamento.  Cidades 4

Aos 20 anos, Bruno 
toca o sino da vitória

Ele chegou à 

instituição em 

janeiro de 2024, 

e após fazer 

quimioterapia 

e radioterapia 

seguirá agora em 

acompanhamento

GRENDACC

DIVULGAÇÃO

A FALECIDA TÊNIS DE MESA 

Sesc recebe peça sobre 
clássico de Nelson Rodrigues

Paratleta jundiaiense conquista 
medalhas na Eslováquia

No Sesc Jundiaí, o público poderá conferir 

o espetáculo em duas sessões, nos dias 

23 de maio (sexta-feira, às 20h) e 24 de 

maio (sábado, às 19h).  Cultura & Théo 7

A mesa-tenista paralímpica Joyce de Oliveira, 

nascida em Jundiaí, conquistou duas medalhas 

de ouro e uma de prata no World Para 

Challenger, em Lasko, na Eslováquia. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Segundo o cirurgião cardíaco Alexandre Zilli, “a hipertensão é um dos principais fatores de risco para o infarto e o AVC”

DIVULGAÇÃO

Luana Aparecida Oliveira Nas-
cimento, mãe de Lara Maria, de 
12 anos, morta com pancadas na 
cabeça por Wellington Galindo 
de Queiroz, em março de 2022, 
em Campo Limpo Paulista, disse 
que vai recorrer da sentença de 19 

anos e 9 meses de prisão impos-
ta a ele em julgamento realizado 
nesta segunda-feira (12), no Fó-
rum de Campo Limpo. “Difícil fa-
lar que a justiça foi feita. 19 anos 
de prisão, foi um absurdo essa res-
posta do judiciário.  Polícia 6

Mãe da Lara vai recorrer 
por pena mais justa

JUSTIÇA POR LARA
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Na literatura, qual é 
o seu malvado favorito? 
Imaginemos cenário em 
que tal pergunta fosse re-
corrente e demandasse 
respostas (na verdade, o 
que se exige aqui é um es-
paço preenchido). Nessa 
imaginária galeria de in-
fames, há um trio da pior 
estirpe: Lorde e Lady Ma-
cbeth, da peça homônima 
de William Shakespea-
re, e o também shakespe-
ariano Iago, o dissimu-
lado amigo da onça da 
tragédia “Otelo”. Turma 
da pesadíssima no quesi-
to crueldade e velhacaria. 
Mas vou restringir essa 
lista aos sacanas criados 
por autores brasileiros 
e portugueses. Sem hie-
rarquizar nem enfileirar 
os malandros em ordem 
crescente ou decrescente 
de patifaria, cito alguns 
que a memória recupera. 
Como o João Romão de “O 
Cortiço”, de Aluísio Aze-
vedo. A falta de escrúpu-
los do sujeito espanta: ele 
furta, rouba, engana, ma-
ta. O primo Basílio, do ro-
mance de Eça de Queirós, 
é outro tipinho encardi-
do, egocêntrico como ele 
só. Tem ainda o casal ar-
rivista Cristiano e Sofia 
Palha, do “Quincas Bor-
ba”, de Machado de Assis 
(há quem tome os dois co-

mo oportunistas, não ne-
cessariamente canalhas. 
A reconferir). E nessa tur-
ma, há lugar para o des-
confiadíssimo Bento San-
tiago, protagonista de 
“Dom Casmurro”? Ou se-
ria ele “apenas” vítima de 
ciúme doentio? (Não es-
queça o leitor que Benti-
nho pensou em se matar 
tocando veneno em xíca-
ra de café, e que ofereceu 
a bebida para uma crian-
ça pequena, de quem di-
zia não ser seu filho). O 
ciúme também corrói as 
entranhas de Paulo Ho-
nório, do “São Bernardo”, 
de Graciliano Ramos. Fi-

ca difícil classificar tal 
fazendeiro de “bom mo-
ço”, dada sua ascensão so-
cial forjada por assassi-
natos, invasão de terra e 
coerção. PH não liga para 
o filho que teve com Ma-
dalena. E no quesito papai 
relapso, o que dizer do ma-
landro Serafim Ponte Gran-
de, de Oswald de Andrade, 
que furtou dinheiro do pró-
prio filho para viajar em 
cruzeiro transatlântico? 
Bem menos cruel, é claro, 
do que o padre Amaro, de 
Eça de Queirós, que se li-
vrou do filho ainda bebê, 
entregando-o a uma “te-
cedeira de anjos”. Uau! 

Mas suavizemos a lis-
tagem, nela incluindo Jo-
sé Manuel, caça-dotes de 
“Memórias de um sar-
gento de milicias”, de Ma-
nuel Antônio de Almei-
da. Seus pecados maiores 
são maledicência e fofo-
ca. E perguntemos: o ca-
cique Irapuã, apaixonado 
por Iracema, no roman-
ce de José de Alencar, é 
um vilão? Ou será que o 
líder guerreiro quer ape-
nas proteger sua gente dos 
invasores representados 
pelo português Martim 
Moreno (de questionável 
bom-mocismo). Deixo o 
Ceará para desembarcar 
nas terras gaúchas de “O 
Continente”, de Érico Ve-
ríssimo: desprezo olímpi-
co para Bento Amaral, o 
que tentou matar à trai-
ção um certo capitão Ro-
drigo Cambará. Gentalha, 
gentalha! E o empluma-
do Aristarco, diretor de “O 
Ateneu”, de Raul Pompéia, 
tem lugar no panteão? Ou 
ainda o bajulador Genelí-
cio e o preguiçoso e cruel 
Floriano, de “Triste fim de 
Policarpo Quaresma”, de 
Lima Barreto? O autor ca-
rioca criou também Cas-
si Jones, irresponsável se-
dutor de “Clara dos Anjos” 
(nessa toada do usa e des-
carta lembro o Julião Ta-
vares, de “Angústia”, de 
Graciliano). A lista segue, 
mas por enquanto é o que 
preciso para dar os trâmi-
tes por findos. 

        
FERNANDO BANDINI 

é professor de Literatura 

(fpbandini@terra.com.br)

Galeria 
de vilões

E nessa 
turma, há 
lugar para o 
desconfiadíssimo 
Bento Santiago?

FERNANDO 

BANDINI 

Uma brincadeira que ul-
trapassa os limites da luci-
dez — adultos que cuidam 
de bonecas hiper-realistas, 
como se fossem filhos legí-
timos nascidos de um ven-
tre. A maternidade fake de 
bebês reborn, atualmente, é 
amplamente difundida nas 
redes sociais, clínicas tera-
pêuticas e colecionadores.

As bonecas reborn são 
confeccionadas artesanal-
mente com tamanhos, pe-
sos, expressões e texturas 
que imitam com precisão 
os traços de um recém-nas-
cido. São vestidas, alimen-
tadas (?), levadas para pas-
sear em carrinhos de bebês, 
recebem nomes e, “natural-
mente”, tudo é comparti-
lhado nas mídias. Na reali-
dade, essa prática promove 
comportamentos de infan-
tilização de adultos e traz 
em sua sombra a devasta-
dora realidade de que as 
pessoas estão com dificul-
dades em assumir respon-
sabilidades pertinentes a 
sua faixa etária, bem como 
demonstra uma possível 
regressão emocional.

Numa sociedade que 
clama por mais empatia, 
acolhimento e saúde emo-
cional, submerge o parado-
xo que se furta à reflexão do 
óbvio, acompanhando mo-
dinhas. O filósofo e escri-
tor, Luiz Felipe Pondé, fala 

que “a sociedade contempo-
rânea não está promovendo 
o amadurecimento emocio-
nal, mas o adiamento crô-
nico da adultez”. Para ele, 
há uma idealização da vul-
nerabilidade e uma aversão 
à dor emocional, típica da 
maturidade. Em vez de en-
frentar a solidão, o fracas-
so e a incompletude — ele-
mentos da vida adulta —, 
recorrem a narrativas emo-
cionalmente confortáveis, 
desconectadas da realidade.

A maternidade fake é 
sintoma desse deslocamen-
to. Simula-se o cuidado e o 
vínculo, mas sem o risco 
da entrega real, do cansaço 

cotidiano, das frustrações 
da maternidade de verda-
de. A boneca não chora fo-
ra de hora. Não adoece. Não 
demanda. Ela está ali, sob 
controle. Diferentemente 
de um filho, ela é um afeto 
sem reciprocidade. Um es-
pelho afetivo. 

Não é de hoje que estu-
dos apontam para a idioti-
zação da humanidade, e, 
talvez, seja mais sério do 
que pensemos. O fenôme-
no serve para descrever o 
empobrecimento da lin-
guagem, do raciocínio mo-
ral e da capacidade crítica. 
“A burrice não está em não 
saber. Está em desistir de 

pensar”, afirma Pondé. A 
prática de cuidar de bone-
cas como se fossem bebês 
pode ser interpretada, fora 
do contexto terapêutico, 
como parte de um cenário 
maior de regressão simbó-
lica, no qual o adulto abdi-
ca da maturidade em troca 
de afeto controlado, pre-
visível e emocionalmente 
reconfortante.

James R. Flynn obser-
vou o aumento constan-
te nos escores médios de 
QI (Quociente de Inteli-
gência) ao longo do sé-
culo 20. Paralelamente, 
pesquisas indicam que 
algumas populações têm 
apresentado estagnação 
ou declínio, chamado de 
“efeito Flynn reverso”.

Estudos sugerem que 
fatores como mudanças 
nos sistemas educacio-
nais, estilos de vida e ex-
posição a tecnologias di-
gitais podem contribuir 
para essa tendência.

A combinação de com-
portamentos regressivos e 
possíveis declínios cogniti-
vos apontam para a neces-
sidade urgente de uma re-
flexão profunda sobre os 
rumos da cultura contem-
porânea. Valorizar e pro-
mover uma educação que 
valorize o pensamento crí-
tico, a responsabilidade e o 
amadurecimento emocio-
nal, é essencial para o de-
senvolvimento integral das 
pessoas e para a sociedade 
que queremos ter. 

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)

Maternidade fake 
e os bebês reborn

Diferentemente 
de um filho, 
ela é um 
afeto sem 
reciprocidade

ROSÂNGELA 

PORTELA

O COPOM – Comitê de 
Política Monetária do Ban-
co Central do Brasil, au-
mentou os juros básicos da 
economia, a SELIC, para 
14,75 % ao ano. Com o ob-
jetivo principal de comba-
ter a inflação, os efeitos des-
ses juros, aliás, o maior dos 
últimos dezenove anos, vai 
muito além e de forma ne-
gativa para o País.

Se fecharmos 2025, 
com uma inflação próxi-
ma de 4,75 %, teremos a 

maior taxa real de juros do 
mundo, ou seja, próxima 
de 10 % ao ano, com as im-
plicações abaixo:

- Com uma dívida in-
terna de cerca de R$ 8,5 tri-
lhões, com o custo médio 
de aproximadamente 12 % 
ao ano (um pouco abaixo 
da SELIC), o Tesouro Nacio-
nal (o Orçamento Público), 
vai arcar com o pagamento 
de juros próximos de R$ 1,0 
trilhão em suas despesas de 
custeio. Considerando que 
o governo não dispõe de re-
cursos para esse pagamento, 
os R$ 1,0 trilhão vão se so-
mar à dívida interna (dívida 
mobiliária do Setor Público) 
já próxima de 78 % do PIB – 
Produto Interno Bruto.

Quando o Governo não 

paga os juros e o percentual 
da dívida interna em rela-
ção ao PIB – Produto Inter-
no Bruto, vai aumentando, 
“o mercado”, para financiar 
o setor público, exige juros 
ainda maiores.

- Esses juros elevados 
provocam sérios proble-
mas, não só para o Orça-
mento Público, que passa 
a ter déficits operacionais, 
mas, também, para os in-
vestimentos privados, das 
empresas e pessoas físicas, 
que se reduzem drastica-
mente, pelo elevado custo 
financeiro que, em gran-
de parte, inviabilizam os 
investimentos que depen-
dem de financiamentos. 
Provocam, como consequ-
ência, queda de ritmo da 

atividade econômica e na 
geração de empregos.

- Na mesma direção, so-
mente que considerando 
o outro lado da moeda, os 
poupadores, detentores de 

recursos, ficam mais con-
fortáveis com a rentabili-
dade de suas aplicações fi-
nanceiras, com juros reais 
(acima da inflação), que su-
peram, em grande parte, os 

rendimentos dos investi-
mentos em negócios e em-
preendimentos.

Como mais de 80 % da 
população brasileira tem 
dívidas, os juros inciden-
tes sobre elas serão maio-
res, oprimindo seus orça-
mentos mensais e, muito 
provavelmente, amplian-
do a inadimplência no Pa-
ís, o que provoca redução 
de créditos e juros maiores, 
praticados pelas Institui-
ções Financeiras.

- Com essas informações 
é possível compreender a 
eficácia da Política Monetá-
ria do Banco Central, para 
combater a inflação.

- Os juros altos pratica-
dos, ocorrem, principalmen-
te, em decorrência de duas 

ordens de influência: a ins-
tabilidade econômica mun-
dial, em decorrência das 
tarifas de importações, prati-
cadas pelo presidente ameri-
cano Donald Trump, e a inse-
gurança interna em relação 
à política fiscal do Governo, 
que aumenta gastos e gera 
déficits primários (receitas (-) 
despesas, sem considerar os 
juros da dívida interna), pro-
vocando, como consequên-
cia, aumento da dívida.

Lamentavelmente, nada 
positivo para o Brasil.

MESSIAS MERCADANTE DE 

CASTRO é professor de economia 

do Unianchieta, membro do 

Conselho de Administração da 

DAE S/A e Consultor de Empresas 

(messiasmercadante@terra.com.br)

Implicações do novo aumento da Selic

Como mais de 
80% da população 
brasileira tem 
dívidas, os juros 
incidentes sobre 
elas serão maiores

MESSIAS 

MERCADANTE 

DE CASTRO
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Com lotação máxima 
de público, a sessão desta 
terça-feira (13) teve pedido 
de urgência para votação 
da proposta de reajuste sa-
larial do servidor público 
municipal e que não foi co-
locada em discussão. Com 
o plenário ficando cheio, 
os vereadores optaram por 
não aceitar o pedido do pre-
feito Gustavo Martinel-
li (União) para acrescentar 
na pauta o assunto e deverá 
entrar na Ordem do Dia da 
próxima sessão.

O presidente da Câma-
ra, Edicarlos Vieira (União) 
explicou que houve con-
versa com o chefe do Exe-
cutivo e que foi entendido 
que é melhor adiar a vota-
ção e discutir mais sobre a 
proposta. O vereador Hen-
rique Parra, do Cardume, 
mandato coletivo do PSOL, 
acredita que a participação 
do público foi decisiva pa-
ra a mudança: “Plenário lo-
tado contribuiu para que a 

votação em urgência não 
fosse para frente”.

Com a suspensão do as-
sunto, o público que enchia 
o local e chegou a ficar sem 
poder acessar o espaço, pois 
as catracas travaram após 
lotação máxima ser atingi-

da, foi saindo aos poucos.
Ainda assim, quem fi-

cou no plenário acom-
panhou novamente mo-
mentos de embates entre 
público e vereadores e pe-
didos de silêncio. Desta vez 
o que trouxe polêmica foi a 

proposta de emenda à Lei 
Orgânica n° 182/2023, que 
prevê a implementação dos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), 
de autoria de Edicarlos.

O presidente da Câmara 
destacou que há anos o as-

sunto é discutido há tem-
pos e que é hora de se tornar 
uma política pública per-
manente. “Jundiaí tem con-
dições de ser referência. É 
importante que seja coloca-
do na Lei Orgânica”, disse.

A vereadora Mariana 
Janeiro (PT) se pronun-
ciou, considerando que os 
ODSs são propostas da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU), da qual ela é 
integrante. “Vamos apli-
car e que de fato avance. 
Garante uma cidade mais 
justa”, afirmou.

Entre os 17 objetivos es-
tão a erradicação da pobre-
za, fome zero, redução das 
desigualdades, trabalho, 
educação e ação contra mu-
danças climáticas.

A proposta foi aprova-
da por 12 votos favoráveis 
e três contra, de Juninho 
Adilson (União), Madson 
Henrique (PL) e Rodrigo 
Albino (PL). Entre os mo-
tivos para não concorda-
rem com a proposta, os 
vereadores destacaram 
que o tema ‘igualdade de 

gênero’ como algo que 
não aprovariam. Nes-
te momento começaram 
as manifestações popu-
lares, com gritos, vaias e 
aplausos. Vereadores que 
tentaram falar foram in-
terrompidos e o presiden-
te da Casa pediu silêncio, 
cobrando inclusive pos-
tura do vereador que res-
pondia ao público: “En-
frentamento não é bom 
para ninguém. Respeitem 
quem está aqui e também 
vamos respeitar vocês”.

ADIAMENTOS 
Com o relógio se apro-

ximando das 20h30 e sem 
ter sido realizadas as falas 
dos munícipes na Tribuna 
Livre, os vereadores ‘cor-
reram’ com as pautas e al-
guns projetos foram adia-
dos, como o que institui o 
Programa de Comunica-
ção não violenta no calen-
dário oficial da educação 
e a instituição do Festival 
de Gastronomia Delícias 
de Jundiaí, no calendário 
oficial de eventos.

Vereadores adiam votação do 
reajuste salarial dos servidores 

POLÊMICA Proposta entraria em regime de urgência e público lotou a câmara para acompanhar. Debate esquentou com discussão sobre ODS

Samuel Silva - Jornal de Jundiaí 

Sessão foi movimentada e pautas foram retiradas

MARÍLIA PORCARI
mporcari@jj.com.br

O diretório do partido 
Novo em Jundiaí, ao qual o 
vice-prefeito Ricardo Benas-
si é filiado, foi extinto por or-
dem da direção nacional. A 
sigla segue atuando na cida-
de mas deixa de ter uma di-
retoria, seu CNPJ é cancelado 
e a sede, que seria ampliada, 
deve deixar de existir.

De acordo com o agora 
ex-presidente da sigla na ci-
dade, Luiz Biondi, esta de-
cisão se deu de forma au-
toritária após os membros 
jundiaienses não serem fa-
voráveis às possíveis mu-
danças na diretoria local 
e à aproximação com o PL. 
“O pedido de trocar a pre-
sidência do Novo na cida-
de foi feito como condição 
para o atual deputado fede-
ral Ricardo Salles se filiar. 
Mas não concordamos. Vai 
inclusive contra o Estatuto 

do partido e contra nossos 
princípios. Fui eleito demo-
craticamente para assumir 
a presidência do Novo em 
Jundiaí e aqui tivemos êxi-
to na eleição municipal dis-
putando contra os candida-
tos do PL”, diz, explicando 
que na âmbito municipal 
os partidos foram oposito-
res no último pleito e não 
faz sentido unir-se em Jun-
diaí, ao contrário do que 
tem acontecido com as si-
glas em outras cidades que 
também tiveram a interfe-
rência da direção nacional.

Biondi fez questão de 
lembrar que são 10 anos de 
ação do Novo em Jundiaí, 
com um grupo de cerca de 
200 filiados atuantes e com 
propostas para ampliar o tra-
balho na cidade. “A eleição 
para a presidência do diretó-
rio municipal foi em maio. 

Estávamos com planos de ex-
pandir nossa sede. Agora tu-
do fica parado”, lamentou.

Agora Biondi e os filia-
dos aguardam os desdo-
bramentos, se em breve o 

diretório será novamente 
criado mas com a imposi-
ção de nome para novo pre-

sidente ao invés de fazer va-
ler a eleição realizada, ou se 
seguiram sem esta repre-
sentatividade local.

PROVOCAÇÕES
O assunto já está em 

pauta entre os vereadores 
de Jundiaí. Na sessão des-
ta terça-feira (13), Romildo 
Antônio (PSDB) provocou 
o colega parlamentar Ro-
drigo Albino (PL): “vai ser 
expulso e vai para o Novo 
tranquilamente”. A fala se 
deu após o vereador bolso-
narista criticar integrantes 
do partidos do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, enquanto 
fazia uso da tribuna.

Nos bastidores o que 
corre é que o pai de Rodri-
go, Antônio Albino é a pes-
soa próxima de Ricardo Sal-
les e que poderia assumir o 
Novo na cidade.

Diretório do Novo em Jundiaí é extinto pela direção nacional
DECISÃO

PELA ORDEM
Mascote do trânsito 
participa de sessão 
na Câmara 
O mascote do Departamento 

de trânsito de Jundiaí, Vaguinho, 

esteve na câmara Municipal du-

rante a sessão desta terça-feira 

(13). Ele foi convidado a falar na 

tribuna sobre a campanha Maio 

Amarelo, realizada anualmente 

com foco em melhorar o trânsi-

to.  A participação do mascote 

foi o momento que reuniu os 

vereadores no plenário, já que 

no início da sessão são feitas as 

individuais dos parlamentares 

e muitos não ficam em suas 

mesas para ouvir os colegas. 

Quando Vaguinho foi convidado 

a falar, os vereadores surgiram 

rapidamente, saindo da sala 

anexa ao plenário.

PEC que acaba 
com reeleição será 
votada no Senado
A comissão de constituição e 

Justiça (ccJ) do Senado pode 

votar nestaa quarta-feira 

(14) a proposta de emenda à 

constituição que acaba com 

a reeleição para presidente 

da República, governadores 

e prefeitos. Agendada para a 

última quarta (7), a votação da 

PEc 12/2022 foi adiada após 

um pedido de vista da senadora 

Eliziane Gama (PSD-MA). Além 

de propor o fim da reeleição, o 

relator, senador Marcelo castro 

(MDB-PI), defende mandatos 

de cinco anos para prefeitos, 

governadores, presidente da Re-

pública, vereadores e deputados 

estaduais, distritais e federais. 

Senadores teriam mandatos de 

dez anos. O substitutivo de Marce-

lo castro prevê ainda a unificação 

das eleições para todos os cargos 

no país a cada cinco anos — tanto 

no Executivo quanto no Legisla-

tivo. Segundo o relator, a medida 

deve gerar economia de recursos 

públicos e mais previsibilidade. 

Suspensão de 
processo contra Carla 
Zambelli é negado
O ministro Alexandre de Moraes, 

do Supremo tribunal Federal (StF), 

negou nesta segunda-feira (12) o 

pedido para suspender o processo 

que pode condenar a deputada 

carla Zambelli (PL-SP) pela invasão 

ao sistema eletrônico do conselho 

Nacional de Justiça (cNJ), ocorrido 

em 2023. Até o momento, a Primei-

ra turma da corte já formou maio-

ria de 4 votos a 0 para condenar a 

parlamentar a 10 anos de prisão, 

no entanto, o julgamento virtual, 

que começou na sexta-feira (9), 

ainda não foi encerrado. Falta o 

voto do ministro Luiz Fux. Diante 

do placar desfavorável,  a defesa 

de Zambelli pediu a suspensão 

da ação penal ao StF e informou 

que a liderança do PL também 

requereu à câmara dos Deputa-

dos a suspensão do processo com 

base no mesmo argumento que 

motivou o trancamento parcial 

da ação sobre a trama golpista 

contra o deputado Alexandre Ra-

magem (PL-RJ). Na decisão, Moraes 

entendeu que a votação do caso 

Ramagem não pode ser aplica-

da ao processo de Zambelli.

Moraes determina 
apreensão do 
passaporte 
diplomático de Collor
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo tribunal Fe-

deral (StF), determinou nesta 

segunda-feira (12) a apreensão 

do passaporte diplomático do 

ex-presidente Fernando collor. 

Na mesma decisão, o ministro 

proibiu o ex-presidente de sair 

do país. collor cumpre prisão 

domiciliar em Maceió. As 

medidas foram determinadas 

a pedido da Polícia Federal 

(PF).  No mês passado, Moraes 

determinou a prisão do 

ex-presidente para dar início 

ao cumprimento da pena de 

8 anos e 10 meses de reclusão 

por corrupção passiva e lava-

gem de dinheiro em um dos 

processos da Operação Lava 

Jato. contudo, uma semana 

depois, collor ganhou o direito 

de cumprir a pena em casa 

após a defesa informar que o 

ex-presidente, de 75 anos, tem 

diversas comorbidades, como 

doença de Parkinson, apneia 

do sono grave e transtorno 

afetivo bipolar.

Marília Porcari - Jornal de Jundiaí 

Público ficou ‘preso’ na entrada do Plenário

Isso é uma coisa 
indigna num grau 

que acho que enojou 
o país inteiro

ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, sobre fraude no iNSS

Assessores tiveram que sair para público entrar na sessão 
A sessão desta terça-feira (13) ficou literalmente lotada, sendo que as 

catracas travaram após a lotação máxima do plenário, que é de cerca 

de 100 pessoas, ser atingida. Para conseguir acomodar o público, 

os assessores parlamentares foram retirados do local e puderam 

acompanhar a sessão de outras dependências da câmara. A grande 

participação popular se deu ao fato de haver a possibilidade de 

votação da proposta de reajuste salarial dos servidores públicos mu-

nicipais. O presidente da câmara, Edicarlos Vieira (União), destacou 

que não poderia liberar as catracas e desrespeitar a lotação máxima, 

descumprindo a legislação. Ele se dirigiu ao público: “Estamos gratos 

por vocês estarem aqui. Mas temos que ter responsabilidade. Não 

vamos assumir o risco de ter um acidente aqui”.

Arquivo 

Diretório se reuniu em março para eleger presidente municipal mas agora está destituído
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As doenças cardiovas-
culares continuam sendo 
a principal causa de morte 
em Jundiaí. Em 2024, 1.054 
pessoas morreram em de-
corrência dessas doenças, o 
que representa 28,8% do to-
tal de óbitos registrados na 
cidade. Até meados de mar-
ço de 2025, foram contabili-
zados 295 mortes por essas 
causas, conforme dados di-
vulgados pela Prefeitura de 
Jundiaí. Em segundo lugar, 
aparecem as doenças neo-
plásicas, com 733 mortes 
em 2024 e 241 neste ano até 
o mesmo período.

Além dos números, his-
tórias pessoais evidenciam 
o impacto das doenças do 
coração. Letícia Carrion per-
deu o pai em agosto de 2024, 
aos 50 anos, vítima de um 
infarto agudo do miocárdio. 
“Ele era uma pessoa tran-
quila, zero estressado, mui-
to calmo e paciente”, rela-
ta. Diabético tipo 2 há mais 
de uma década, mantinha 
a glicemia controlada, fazia 
exercícios físicos cinco ve-
zes por semana e não come-
tia excessos alimentares.

A perda repentina trouxe 

mudanças profundas na vida 
da família. “Fazíamos tudo 
juntos. Depois da perda, tudo 
mudou”, conta Letícia. Embo-
ra não houvesse histórico de 
pressão alta no pai, ela e o ir-
mão passaram a investigar a 
predisposição genética: “Mar-
camos médicos para diagnós-
tico precoce. Continuamos 
cuidando da alimentação, da 

saúde mental e mantendo a 
atividade física”.

Para reduzir os índices 
de mortalidade, a rede mu-
nicipal de saúde realiza 
ações contínuas de preven-
ção e cuidado. As Unidades 
Básicas de Saúde oferecem 
grupos educativos com mé-
dicos, nutricionistas, edu-
cadores físicos e fisiote-

rapeutas, que promovem 
orientações, exames, práti-
cas de bem-estar e grupos 
focados em obesidade e ree-
ducação alimentar.

No Hospital de Caridade 
São Vicente de Paulo, os da-
dos de internações reforçam 
a preocupação. De janeiro a 
março de 2024, foram 74 ca-
sos de hipertensão, 114 de 

infarto e 166 de AVC. Em 
2025, no mesmo período, fo-
ram registrados 13 interna-
ções por hipertensão, 85 por 
infarto e 147 por AVC.

Segundo o cirurgião car-
díaco Alexandre Zilli, “a hi-
pertensão é um dos princi-
pais fatores de risco para o 
infarto e o AVC. Ela danifica 
os vasos sanguíneos de for-

ma silenciosa, facilitando o 
surgimento de lesões em ór-
gãos vitais”. O médico aler-
ta que a maioria dos casos é 
assintomática, o que torna 
o diagnóstico precoce ainda 
mais essencial: “É preciso me-
dir a pressão com frequência, 
manter acompanhamento 
médico e mudar hábitos”.

A pressão alta, embo-
ra silenciosa, pode desen-
cadear emergências co-
mo edema pulmonar, AVC 
e infarto. “O tratamen-
to adequado pode reduzir 
em mais de 50% o risco de 
eventos cardiovasculares 
graves”, afirma o médico.

O neurocirurgião Denis 
Ueoka complementa: “A hi-
pertensão é a principal cau-
sa do AVC, que pode ser is-
quêmico ou hemorrágico. 
Em ambos os casos, o atendi-
mento rápido é decisivo pa-
ra a recuperação”. Ele destaca 
sinais de alerta como dificul-
dade de falar, fraqueza de um 
lado do corpo e desvio na fa-
ce. “Tempo é cérebro. Reco-
nhecer esses sinais e acionar 
o SAMU imediatamente po-
de salvar vidas”.

É fundamental manter o 
acompanhamento médico 
constante e investigar possí-
veis predisposições genéticas.

Doenças cardiovasculares lideram 
mortes com mais de mil casos

MORTALIDADE em 2024, infartos e aVCs representaram 28,8% dos óbitos em Jundiaí, até  março de 2025, foram contabilizados 295 mortes por essas causas

arquivo Pessoal

A família Carrion perdeu o patriarca em agosto de 2024, aos 50 anos, vítima de um infarto

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

A terça-feira (13) mar-
ca um dia muito especial 
para Bruno Moraes da Sil-
va, sua família e toda equi-
pe do Grendacc. O jovem de 
20 anos tocou o sino da vitó-
ria, simbolizando o final do 
seu tratamento efetivo con-
tra um linfoma de Hodgkin 
e emocionou a todos a dizer 
o Grendacc diminuiu o seu 
medo durante o tratamento.

Ele chegou à instituição 
em janeiro de 2024, e após fa-
zer quimioterapia e radiote-
rapia seguirá agora em acom-
panhamento. “Hoje é um dia 
muito, muito especial para 
você, sua família e pra gente 
também”, disse a oncologista 
pediátrica Silvana Forsait, ao 
lado da também oncologista 
pediátrica Priscilla Proetti.

“Foi um caminho árduo 
e um diagnóstico inespera-
do, mas o Bruno sempre foi 
em frente de cabeça erguida 
e não deixou a peteca cair. Fa-
lava que ia dar certo, ia passar 
e melhorar, e agora estamos 
aqui”, completou a médica. 
“Ele praticamente não dei-
xou de trabalhar e estudar, 
e isso é muito bom, porque a 
gente trata justamente para 
para manter uma vida ativa 
depois do tratamento.”

Sorridente, Bruno agra-

deceu primeiro a Deus e de-
pois a toda equipe do Gren-
dacc. “Quando a gente ouve 
que está com câncer vem 
para o tratamento sem sa-
ber o que esperar, mas des-
de que entrei aqui eu senti 
que não estava doente. Por-
que o tratamento de vocês, 
do hospital inteiro, é muito 
bom. A gente vem aqui pa-
ra tratar alguma coisa que 
acha ruim, mas acaba se di-
vertindo”, declarou.

“Vocês têm um carinho 
muito grande por todos nós, 
pacientes, e isso é algo espe-
cial. Vocês diminuem o nosso 
medo e fazem a gente encarar 
a doença como uma simples 
gripe”, disse, agradecendo no-
vamente a todos do Grendacc 
e também à sua família – ele 
veio acompanhado da mãe, 
Patrícia; do tio, Júlio; e dos 
avós Anísio e Fátima. “Eu não 
chorei, mas a minha mãe cho-
rou muito e as lágrimas delas 
são as minhas.”

Emocionada, a mãe, Pa-
trícia, também agradeceu a 
equipe do Grendacc por todo 
o carinho recebido. “A gente 
vai levar cada um de vocês 
no nosso coração, e a partir 
de agora vocês são a nossa fa-
mília. Temos uma gratidão e 
carinho eternos por vocês.”

Aos 20 anos, Bruno 
vence o câncer e 
toca o sino da vitória 

GRENDACC

diVULGaÇÃO

“Desde que entrei no Grendacc senti que não estava doente”, disse.

No Maio Amarelo, mês 
dedicado à conscientiza-
ção para a segurança no 
trânsito, a CPFL Piratinin-
ga reforça os alertas sobre 
os riscos e transtornos de-
correntes de acidentes en-
volvendo veículos e a rede 
elétrica. Essas ocorrências, 
que abrangem colisões di-
retas contra postes e equi-
pamentos e rompimento de 
fiação aérea, causaram 97 
interrupções de longa du-
ração no fornecimento de 
energia para clientes da re-
gião de Jundiaí entre janei-
ro e março deste ano.

O levantamento indica 
aumento de 32,8% no com-
parativo com o mesmo perí-
odo de 2024, quando foram 
registrados 73 casos nas 
seis cidades atendidas pela 
CPFL Piratininga na região. 
A concessionária adverte 
que, além das consequên-
cias às pessoas diretamen-
te envolvidas, os acidentes 
de trânsito que afetam es-
truturas do sistema elétri-
co podem lesar a popula-
ção em geral, prejudicando 
o funcionamento de servi-
ços essenciais, como unida-
des de saúde.

“Os números são re-
presentativos. A seguran-
ça é um valor inegociá-
vel da CPFL e, por isso, nos 
unimos às campanhas de 
conscientização do Maio 
Amarelo, destacando os 
possíveis reflexos das ocor-
rências com veículos que 
atingem a rede”,?afirma o 
gerente de Saúde e Segu-
rança do Trabalho da CPFL 
Energia, Raphael Campos.

COLISÕES CONTRA POSTES
Das ocorrências envol-

vendo veículos, as colisões 
contra postes têm mais im-
pacto para a população, 
pois geralmente exigem re-

paros complexos. O atendi-
mento ocorre em duas eta-
pas: primeiro, as equipes de 
Operação eliminam o risco 
elétrico, isolam os circuitos 
comprometidos e restabele-
cem a energia para a maio-
ria dos clientes. A seguir, as 
equipes de Obras e Manu-
tenção reconstroem o tre-
cho danificado.

Dependendo da gravi-
dade do ocorrido, o traba-
lho pode ser mais demo-
rado. “Apesar da pronta 
resposta dos nossos times, 
pode ser necessário aguar-
dar a conclusão da perícia 
policial e a remoção do ve-
ículo, para só então iniciar 
a substituição do poste 
atingido”, comenta Ricardo 
Alexandre Pessanha San-
tos, gerente de Operações 
da CPFL Piratininga.

Outro reflexo das coli-
sões contra postes é que o 
condutor pode ter que arcar 
com os danos. Nos casos em 
que é identificado o culpa-
do legal, este é cobrado pe-

la concessionária pela repo-
sição do poste, atualmente 
avaliado entre R$ 3 mil e 
R$ 14 mil, dependendo dos 
equipamentos instalados.

DICAS DE SEGURANÇA
A CPFL Energia, por 

meio de seu programa 
Guardião da Vida, lista al-
gumas orientações para se-
gurança no trânsito e em 
colisões contra postes.

• se houver queda de cabos ou 

de outras estruturas da rede, 

se possível permaneça no 

interior do veículo, sem tocar 

nas partes metálicas, até o 

atendimento emergencial da 

CPFL Piratininga, que deve ser 

acionado pelo 0800-010 2570.

• Na necessidade de deixar o 

veículo mesmo havendo cabos 

caídos (incêndio, por exemplo), 

atenção: os ocupantes devem 

sair sem encostar na lataria, 

saltando ou arrastando os 

pés juntos, sem alternar as 

passadas, para que o corpo não 

conduza eletricidade.

• Para os pedestres, o alerta é 

não se aproximar e acionar ime-

diatamente o socorro. Nenhum 

objeto, de qualquer material, 

deve ser usado para afastar fios 

partidos, pelo risco de choques.

Mais dicas sobre esse e outros te-

mas do programa Guardião da Vida 

podem ser encontradas no site: 

https://guardiaodavida.com.br.?

MAIO AMARELO
O Maio Amarelo é ide-

alizado pelo Observatório 
Nacional de Segurança Vi-
ária (ONSV) e este ano tem 
como tema “Mobilidade 
Humana, Responsabilidade 
Humana”. De acordo com 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 1,35 
milhão de pessoas morrem 
anualmente no mundo em 
acidentes de trânsito.? No 
Brasil, segundo o Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), o trânsito 
matou 392 mil pessoas en-
tre 2010 e 2019, um aumen-
to de 13,5% em comparação 
com a década anterior.

Veículos causaram 97 
interferências na rede elétrica

PRIMEIRO TRIMESTRE

diVULGaÇÃO

Equipe da CPFL reconstrói a rede após colisão de veículo contra poste



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cidades@JJ.COM.BRCIDADEs

Quarta-feira, 14 de Maio de 2025  – 5

O funcionamento do 
Hospital de Clínicas de 
Campo Limpo Paulista está 
ameaçado, já que o contrato 
com a atual administração 
se encerra em 2 de julho e 
o chamamento público pa-
ra escolha da nova gestora 
foi suspenso pelo Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP). A interrup-
ção ocorreu em 30 de abril 
e, até o momento, não hou-
ve avanço no processo nem 
posicionamento da prefei-
tura. Essa situação não é re-
cente, pois é a segunda vez 
que o processo é interrom-
pido por irregularidades 
apontadas no edital da ad-
ministração municipal.

A suspensão ocorreu 
após representação do em-
presário Luís Gustavo de 
Arruda Camargo, que iden-
tificou ausência da plani-
lha de custos unitários no 
processo licitatório. Se-
gundo ele, a falta do deta-
lhamento dos valores com-
promete a transparência e 
permite manipulações nos 
preços, o que pode resultar 
em contratações com cus-
tos acima do mercado.

“Quando se apresenta ape-
nas o valor global, de R$ 59 
milhões, sem o detalhamen-
to, abre-se espaço para distor-

ções. Isso prejudica a formula-
ção das propostas e restringe 
a concorrência”, afirmou. Ele 
acompanha licitações públi-
cas e aciona a Justiça ao en-
contrar irregularidades.

A atual gestora do hos-
pital, a Associação São Le-

opoldo Mandic (SLMAN-
DIC), atua por meio de 
contrato emergencial fir-
mado em junho de 2024, 
com vigência até 2 de julho 
de 2025. A entidade afirma 
que não participou do no-
vo edital por restrições le-

gais relacionadas ao contra-
to emergencial.

Em nota, o grupo Man-
dic declarou que cumpri-
rá todas as obrigações até 
o fim do contrato e colabo-
rará com a transição. “Ire-
mos colaborar de todas as 

formas para que o processo 
ocorra com segurança, res-
guardando os direitos de to-
dos”, afirma.

A continuidade dos ser-
viços hospitalares depende-
rá da definição de uma nova 
entidade gestora até julho. 

Caso não haja novo contra-
to até lá, o hospital corre o 
risco de interrupção em su-
as atividades.

Até o fechamento desta 
edição, a Prefeitura de Cam-
po Limpo Paulista não res-
pondeu os questionamentos. 

Sem novo contrato, hospital
de Campo Limpo pode parar 

CAOS NA SAÚDE TCE aponta falhas em edital da prefeitura e paralisa escolha da nova gestora; atual contrato termina em início de julho 

CAMILA BANDEIRA E MARÍLIA PORCARI
grupo.editores@jj.com.br
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A interrupção ocorreu em 30 de abril e, até o momento, não houve avanço no processo nem posicionamento da prefeitura

Entre os dias 19 e 22 de 
junho, o Parque da Uva se-
rá transformado em um ver-
dadeiro pedacinho do Japão 
com a realização da 3ª edi-
ção do Jundiaí Matsuri – Fes-
tival da Cultura e Gastrono-
mia Japonesa. Organizado 
pela Associação Cultural e 
Beneficente Nipo-Brasileira 
de Jundiaí (Nipo Jundiaí), o 
evento conta com o apoio da 
Prefeitura de Jundiaí e terá 
entrada solidária mediante 
a doação de 1kg de alimento 
não perecível, destinado ao 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Jundiaí.

Para apresentar os deta-
lhes da edição 2025 do festi-
val, o presidente da associa-
ção, Pedro Shizuo Inamura, 
e o advogado Célio Okumu-
ra Fernandes estiveram na 
prefeitura em visita ao ges-
tor de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tec-
nologia, Humberto Cereser.

“O Jundiaí Matsuri 
2025 proporcionará uma 

verdadeira imersão na cul-
tura japonesa. Trata-se de 
um evento importante da 
Nipo Jundiaí, pois é mais 
uma oportunidade de po-
dermos apresentar ao pú-
blico jundiaiense uma boa 
parte da nossa Cultura e 
Gastronomia. Fica o convi-
te a todos”, destacou Pedro 
Shizuo Inamura.

Durante os quatro dias 
de evento, o público pode-
rá vivenciar uma programa-
ção repleta de atrações típi-
cas do Japão, como shows, 
musicais, danças folclóricas, 
taikô, oficinas culturais (ori-
gami, kirigami, ikebana, ce-
râmica), concurso de cosplay, 
exposição de mangás e mui-
to mais. Uma das novidades 
desta edição é o Festival de 
Orquídeas, Suculentas e Flo-
res Diversas, que promete en-
cantar os visitantes.

“Além de fortalecer a re-
lação entre Brasil e Japão, o 
evento também movimen-
ta a economia criativa, o 

turismo e a gastronomia 
local. Ficamos felizes em 
apoiar mais uma edição do 
Jundiaí Matsuri, que já faz 
parte do calendário cultu-
ral da cidade”, comentou o 
gestor Humberto Cereser.

Na área gastronômica, o 
público poderá saborear pra-
tos tradicionais como sushi, 
sashimi, yakissoba, tempurá, 
entre outras delícias que com-
põem uma autêntica experi-
ência culinária japonesa.

A edição de 2025 tem 
um significado especial: 
marca as celebrações pelos 
130 anos de relações diplo-
máticas entre Brasil e Japão.

PROGRAMAÇÃO E INSCRIÇÕES

Data: 19, 20, 21 e 22 de junho 

de 2025

Local: Parque Comendador An-

tônio Carbonari – Parque da Uva 

|  Av. Jundiaí, s/n – Anhangabaú

Ingresso solidário: 1kg de ali-

mento não perecível, destinado 

ao Fundo social de solidarieda-

de de Jundiaí

No último sábado (10) 
a Prefeitura de Várzea Pau-
lista, por meio da Unidade 
Gestora de Saúde, realizou 
o Dia D de Vacinação, mobi-
lizando equipes da Saúde e 
a população em uma gran-
de ação de prevenção. Coor-
denada também pela Vigi-
lância em Saúde, com apoio 
das equipes da Atenção Pri-
mária, a iniciativa teve co-
mo principal objetivo am-
pliar a cobertura vacinal e 
conscientizar sobre a im-
portância da imunização.

Ao longo do dia, foram 

aplicadas 655 doses de vaci-
nas, distribuídas da seguin-
te forma:
Influenza: 407 doses

COVID-19: 102 doses

Vacinas de rotina: 146 doses

A ação registrou grande 
adesão da população, que 
atendeu ao chamado das 
unidades de saúde e procu-
rou os postos para atuali-
zar a caderneta de vacina-
ção. A vacinação é uma das 
estratégias mais eficazes 
na prevenção de doenças, 
ajudando a evitar surtos e 

reduzindo complicações, 
principalmente entre os 
grupos mais vulneráveis.

A Gestora de Saúde, Ma-
ria Aparecida Ferreira Mal-
ta, lembra que a vacinação 
continua disponível nas 
unidades de saúde duran-
te a semana e convida os 
moradores que ainda não 
se imunizaram a procura-
rem o posto mais próximo. 
“Manter a carteira de vaci-
nação em dia é um ato de 
responsabilidade consigo 
mesmo e com toda a comu-
nidade”, reforçou.

Jundiaí Matsuri chega à 
3ª edição no Parque da Uva

Campanha de Vacinação 
mobiliza mais de 600 pessoas

JUNHO VÁRZEA PAULISTA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O evento, que traz a Jundiaí um pouco da cultura e da gastronomia orientais, é organizado pela Nipo 

Mais de 650 doses foram aplicadas em ação que reforça a importância da imunização e da prevenção coletiva
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Uma mulher de 24 anos 
foi presa por furto ao ten-
tar, segundo ela mesma, se 
vingar do ex-namorado, por 
causa de traições que havia 
sofrido quando ainda eram 
um casal; o detalhe é que ela 
tentou a vingança dentro 
do quarto de um motel - na 
marginal do Rio Jundiaí, em 
Várzea Paulista, na manhã 
desta segunda-feira (12).

A vítima, que é auxiliar 
de produção, levou a ex-na-
morada (auxiliar adminis-
trativo) ao motel e, durante 
a estada, ele pegou no sono.

Quando acordou, no-
tou que mais de R$ 4 mil 
haviam desaparecido de 
sua bolsa. Ele então ques-
tionou a ex, que alegou 
que duas mulheres ha-
viam entrado no quarto e 
furtado o dinheiro dele - 

ela também disse que ten-
tou acorda-lo, mas ele não 
respondeu aos estímulos.

Furioso, ele acionou a ad-
ministração, que por sua vez 
chamou a Polícia Militar.

Enquanto a PM tomava 
conhecimento do que esta-
va acontecendo e se prepa-

rava para questionamentos 
e revistas pessoais, a ex na-
morada da vítima se abai-
xou e dispensou dinheiro 
dentro de um bueiro.

Neste momento a ‘más-
cara’ começou a cair. Em 
revista, foi encontrado o 
restante do dinheiro, le-
vando-a a confessar que 
havia furtado para se vin-
gar dele, que supostamen-
te havia lhe traído quando 
eram namorados.

Perplexo, o ex-namora-
do disse aos policiais que 
não havia ingerido nenhu-
ma bebida no quarto do 
motel e que não caiu no so-
no por indução.

A mulher foi conduzi-
da à delegacia, onde acabou 
presa em fragrante. O dele-
gado arbitrou fi ança de R$ 1 
mil, que foi paga, o que lhe 
vendeu o alvará de soltura 
para responder pelo crime 
em liberdade.

Mulher tenta se vingar do ex em 
motel na Marginal e acaba presa

ELE DORMIU O homem acordou e percebeu que havia sido lesado; a ex-namorada inventou uma história mirabolante e acabou presa

DIVULGAÇÃO

A mulher estava com o dinheiro dele escondido em suas roupas

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um homem de 21 anos 
está desaparecido desde 
a manhã do último dia 5, 
quando saiu de casa, na 
Promeca, em Várzea Pau-
lista, para pagar parte de 
uma dívida a pessoas para 
quem ele havia pedido di-
nheiro emprestado. A fa-
mília registrou Boletim de 
Ocorrência e pede ajuda 
para encontrá-lo.

De acordo com a famí-
lia, Flávio Felipe Batista de 
Souza pegou R$ 2 mil em-
prestados para suprir seu 
vício em jogos/apostas on-
-line e, na manhã do dia 5, 
saiu de casa para pagar par-
te do valor devido - desde 
então ele não foi mais vis-

to. “Amigos e parentes têm 
buscado imagens de câme-
ras de segurança por conta 
própria, na tentativa de reu-
nir pistas que ajudem a es-
clarecer o desaparecimen-
to. A última informação 
divulgada é de que ele te-
ria ido em direção à estação 
de trem de Várzea Paulista, 
mas até o momento não há 
confi rmação de que ele te-
nha realmente chegado ao 
local”, diz trecho de conteú-
do enviado por um familiar 
à redação. Quem tiver in-
formações deve entrar em 
contato com as forças poli-
ciais: Polícia Militar (190), 
Polícia Civil (181) e Guarda 
Municipal (153).

O cão farejador Barack, 
da Guarda Municipal, lo-
calizou centenas de por-
ções de drogas escondi-
das dentro de um veículo 
abandonado na rua 8, no 
Jardim Novo Horizonte 
(Varjão), em Jundiaí, nes-
ta segunda-feira (12). O 
local é um movimentado 
ponto de tráfico.

Os GMs Marco e Ferrei-
ra, com o cão farejador, fa-
ziam patrulhamento com 
vistas ao tráfico, quando 
ao entrarem na rua 8, avis-
taram um homem na bi-
queira. Este, por sua vez, 

fugiu ao perceber a pre-
sença da viatura.

No local os agentes - 
supervisionados pelo su-
binspetor Cristiano -, 
colocaram Barack para 
farejar. Logo o animal lo-
calizou em um veículo 
abandonado, 230 porções 
de maconha, crack e coca-
ína, além de R$ 750.

Com apoio de outras 
equipes, os guardas reco-
lheram as drogas e dinhei-
ro e apresentaram na Cen-
tral de Flagrantes, para 
posterior investigação da 
Polícia Civil.

Flávio saiu de casa há uma semana 
para pagar dívida e desapareceu

K9 Barack localiza 
drogas e dinheiro em 
veículo abandonado

HÁ OITO DIASEM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A família registrou Boletim de Ocorrência e pede ajuda para encontrá-lo

Lara foi morta com pelo menos quatro pancadas na cabeça

NECROLOGIA
MARIA CONCEIÇÃO AGUIRRE DA 
SILVA, 69 anos, casada. Sepulta-
da no Cemitério Parque da Paz.
GEORJE ERIC DE SOUZA DE SAN-
TO, 39 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.
JURANDI JOSÉ DA SILVA, 61 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Parque da Paz.
ORLANDA LAZARA JORGE, 63 
anos, casada. Sepultada no Ce-
mitério Parque da Paz.
DÉBORA VILLELA, 58 anos, sol-
teira. Sepultada no Cemitério 
Parque dos Ipês.
FRANCISCA LOURENÇA AMELIA, 
68 anos, separada. Sepultada 
no Cemitério Parque da Paz.
APARECIDA CONCEIÇÃO BRES-
SAN, 93 anos, viúva. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
VIVIANE APARECIDA SOFIATTI 
MARTINS DA SILVA, 38 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Montenegro.
ADEMIR RAVAGNANI, 78 anos, 
solteiro. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Senhora do Desterro.
O Velório Municipal informou 
sobre 9 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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Luana Aparecida Oli-
veira Nascimento, mãe de 
Lara Maria, de 12 anos, 
morta com pancadas na 
cabeça por Wellington 
Galindo de Queiroz, em 
março de 2022, em Cam-
po Limpo Paulista, dis-
se que vai recorrer da sen-
tença de 19 anos e 9 meses 
de prisão imposta a ele em 
julgamento realizado nes-
ta segunda-feira (12), no 
Fórum de Campo Limpo. 
“Difícil falar que a justiça 
foi feita. 19 anos de prisão, 
foi um absurdo essa res-
posta do judiciário. Ele já 
ficou preso por um ano, a 
progressão do regime para 
semiaberto vem com seis 
anos, ou seja, ele já cum-
priu um, então em cinco 
anos ele estará no semia-
berto. Iremos recorrer, por 
meio da assistência da ad-
vocacia e da promotoria”.

Em entrevista ao Jornal 
de Jundiaí, ela também fa-
lou que está morando fo-
ra do estado de São Pau-
lo, pois precisou se mudar 
por conta de ameaças que 
vinha sofrendo desde que 
Wellingon foi preso, em 
Foz do Iguaçu, há um ano. 

Luana também comentou 
sobre o julgamento. “O dia 
foi bastante tenso, eu co-
mo testemunha pude desa-
bafar um pouco, interagir 
com os jurados, perante o 
juiz e o réu. Por diversas 
vezes eu pedi a ele para le-
vantar a cabeça, porque 
ele estava sentado como 
um coitado, estava de ca-
beça baixa como se fosse 
vítima, e eu pedia para ele 
olhar nos meus olhos, pois 
os olhos dele foram as úl-
timas coisas que minha fi-
lha viu. E pedi que se ele 
tivesse um pingo de digni-
dade e me olhar nos olhos. 
Mas eu não esperava isso 
ele e ele não olhou”

“Ali no microfone pu-
de falar desses três anos 
que passei - entre o crime 
e o julgamento -, para que 
essa prisão pudesse acon-
tecer, falei dos sonhos en-
terrados da Lara, mencio-
nei que ela tinha o sonho 
de ser pediatra, mãe de fa-
mília... Sonhos que foram 
enterrados com ela. Os ju-
rados puderam ver as fo-
tos da minha filha morta, 
e eu também pude. Ima-
gens que me trouxeram 

consequências gravíssi-
mas ao meu estado psicó-
logo, emocional e físico. 
Hoje tomo quatro tipos de 
remédios, três tarja preta, pa-
ra depressão, ansiedade e cri-
se de pânico. Nesse último 
ano adoeci bastante psico-
logicamente falando”.

“Em relação à pena im-
posta a ele, três anos que 
tive que lutar, de forma 
cansativa, o que me trou-
xe de resultado a prisão 
dele (no Paraná) e, após a 
prisão dele, recebi amea-
çadas e tive que largar mi-
nha casa e me mudar para 
outro estado”.

“Foi um absurdo a res-
posta do judiciário (com 
a condenação de quase 20 
anos). Ele já ficou preso 
por um ano, a progressão 
do regime para semiaber-
to vem com seis anos, ou 
seja, ele já cumpriu um, 
então em cinco anos ele es-
tará no semiaberto. E se no 
semiaberto tiver vaga para 
mais um preso, o sistema 
vai soltá-lo. Aí ele vai assi-
nar carteirinha. Ali no Fó-
rum vão perguntar se ele 
tem residência fixa, se está 
trabalhando, ele assina a 

carteirinha e vai viver sua 
vida livremente, cometer 
outros crimes, continuar 
dissimulando, como fez 
no julgamento diante de 
vídeos que foram exibidos 
e que mostravam ele se-
questrando a Lara.

Ainda sobre as inves-
tigações e lamentando, 
ela comentou. “A Polícia 
não conseguiu chegar aos 
dois comparsas que esta-
vam com ele. Ele não fa-
lou quem são. Uma pena 
perder uma criança cheia 
de vida nas mãos de três 
psicopatas. Ele cometeu o 
homicídio, com ato libi-
dinoso”, disse ela.

“O delegado Rafael Dio-
rio, que foi testemunha 
no julgamento e foi exce-
lente, trouxe os dados tão 
bem desenhados através 
de suas palavras, que pu-
demos ‘entrar na cena da-
quele crime’ e sentir o so-
frimento que ela passou 
nas mãos dele e dos outros 
dois homens. Mas pude-
mos saber que minha filha 
lutou pela vida e princí-
pios dela, mesmo assim 
ela machucou um deles, 
tinha DNA nas unhas dela 

Mãe da menina Lara diz que vai 
recorrer por uma pena mais justa
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- que será usado em algum 
momento para chegar em 
outros dos criminosos.”

“Difícil falar que a jus-

tiça foi feita, iremos re-
correr, por meio da assis-
tência da advocacia e da 
promotoria.”
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O AGENTE SECRETO SÉRIE

Novo filme de Kleber Mendonça 
Filho ganha primeiras cenas

2ª temporada de Fallout
ganha data de estreia

Na trama, Wagner Moura interpreta Marcelo, 

um professor universitário que foge de São 

Paulo para Recife para escapar de agentes 

governamentais que o procuram.

A segunda temporada de Fallout ganhou 

previsão de lançamento no Prime Video para 

dezembro deste ano durante o upfront do 

serviço e junto da data veio um teaser trailer. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se não houver leveza, melhor 
ficar em casa e fazer qualquer 
outra coisa diferente da planeja-
da. Tudo dará certo e prosperará 
na mesma medida em que sua 
alma preservar a leveza ao lon-
go do dia, rindo das trapalhadas.

TOURO
De algum lugar terão de sair os 
recursos para colocar em práti-
ca suas ideias, e as pessoas que 
os possuem precisam enxergar 
com clareza tudo que está en-
volvido. Portanto, vale a pena 
iniciar um bom planejamento.

GÊMEOS
Que tudo esteja aparentemen-
te bem não significa que você 
não deva prestar atenção aos 
detalhes das coisas que esti-
verem em andamento, porque 
tanto o demônio quanto os 
anjos são percebidos através 
dos detalhes.

CÂNCER
Há pessoas que querem seu 
bem de verdade, há outras que 
querem seu bem, mas não se 
esforçariam nesse sentido de 
jeito algum, e há também pes-
soas que aparentam querer 
seu bem, mas agem no sentido 
contrário quando podem.

LEÃO
Melhor correr o risco de aparen-
tar chatice, mas cobrar o que 
precisa ser feito, do que depois 
você ter de arrumar o que as 
outras pessoas fizeram errado. 
Agora é um momento em que 
vale a pena ser exigente.

VIRGEM
Melhorar a situação é sempre 
um bom projeto, e muito mais 
ainda se ao começar esse mo-
vimento você perceber que em 
vez de melhorar, piora, que sua 
alma se abstenha de insistir 
nesse sentido. Saber recuar é 
sinal de sabedoria.

LIBRA
Sempre tudo parece mais fácil 
na teoria do que na prática, mas 
isso não há de servir para se de-
sanimar diante do caminho que 
se abre à sua frente. Ao contrá-
rio, a parte mais divertida é a da 
realização, com certeza.

ESCORPIÃO
A purpurina dessa época do 
ano faz parecer que o mundo 
seja uma beleza, mas é impor-
tante ter em mente que as 
coisas se degradaram muito 
ao longo dos meses anterio-
res, e que não há sinal de me-
lhora. Adaptação.

SAGITÁRIO
O desapego livrará você de 
muita encrenca, porque se 
você continuar se agarrando a 
relacionamentos, projetos ou 
objetos que não têm mais cabi-
mento em sua vida, é assim que 
se articula o processo de sofrer.

CAPRICÓRNIO
A alma sempre tenta orientar as 
atitudes que nossa personalida-
de toma, mas nem sempre esta-
mos dispostos a prestar atenção 
a esse tênue voz interior que 
procura nos proteger de nós 
mesmos e de nossa ignorância.

AQUÁRIO
Muitas ideias que parecem lumi-
nosas e maravilhosas na hora em 
que surgem, depois se mostram 
impraticáveis e precisam ser des-
cartadas, a não ser que sua alma 
arda de vontade de as realizar, 
apesar de tudo e de todos.

PEIXES
Você sabe, por experiência, 
que nas conversas entusias-
madas tudo parece fácil, mas 
que na prática não há facili-
dade envolvida em projeto 
algum. Tenha isso em mente 
para, dessa vez, não se frustrar 
de novo nos compromissos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Zulmira sonha com um 
enterro luxuoso – não pe-
la morte em si, mas pela 
chance de provar à socie-
dade que sua família vive 
em prosperidade. Essa é a 
premissa de ‘A Falecida’, 
peça escrita por Nelson 
Rodrigues em 1953, que 
segue atual em sua crítica 
mordaz às convenções.

Com direção de Sérgio 

Módena, o espetáculo al-
terna cenas do presente e 
f lashbacks, equilibrando 
tensão e ironia em um rit-
mo que revela o tom sin-
gular do autor.

 No elenco, Camila Mor-
gado e Thelmo Fernandes 
encabeçam o grande elenco 
que dá vida à trama, mes-
clando o trágico e o cômico, 
marca registrada de Rodri-
gues. A montagem resgata 
o texto original, mantendo 
sua força e atualidade sete 

décadas após sua estreia.
 No Sesc Jundiaí, o pú-

blico poderá conferir o es-
petáculo em duas sessões, 
nos dias 23 de maio (sexta-
-feira, às 20h) e 24 de maio 
(sábado, às 19h). Os ingres-
sos custam a partir de R$ 
15 (credencial plena), e co-
meçam a ser vendidos na 
terça, 13/5.

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Espetáculo ‘A Falecida’

Com Camila Morgado e  

Thelmo Fernandes

Data e horário: 23/5, sexta-fei-

ra, às 20h | 24/5, sábado, às 19h

Local: Teatro do Sesc Jundiaí

Classificação: 16 anos

Duração: 90 minutos

Ingressos: 15 reais (Credencial 

Plena), 25 reais (meia-entrada) e 

50 reais (inteira) 

Vendas

Online: pelo site https://www.

sescsp.org.br/jundiai e pelo app 

Credencial Sesc SP 

Presencial: 14/5 a partir das 17h, 

nas bilheterias da rede Sesc SP

‘A Falecida’ chega 
ao Sesc Jundiaí 
em duas sessões

TEATRO Clássico de Nelson Rodrigues mistura drama e humor

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O espetáculo alterna cenas do presente e flashbacks

Nesta quinta-feira (15), o 
Pontos MIS exibe, no auditó-
rio da Praça CEU de Várzea 
Paulista, o documentário Na-
da Será Como Antes, dirigido 
por Ana Rieper. O longa-me-
tragem de 2024 faz uma ver-
dadeira imersão, por meio de 
registros fonográficos e visu-
ais, no universo musical re-
sultante no histórico álbum 
musical Clube da Esquina, de 
1972, considerado por diver-
sos críticos como um dos me-
lhores de toda a história. As 
exibições gratuitas serão reali-
zadas às 15 horas e às 19 horas, 
com vagas limitadas. O Pontos 
MIS é um programa do Mu-
seu da Imagem e do Som que 
tem apoio da Prefeitura para 
ser realizado na cidade.

O Clube da Esquina revo-
lucionou a história musical 
brasileira e mundial. Além de 
revelar artistas do calibre de 
Milton Nascimento, Lô Bor-

ges, que tinham apenas 16 
anos quando participaram 
do projeto, o trabalho ainda 
reuniu os outros grandes mú-
sicos: Nivaldo Ornelas, To-
ninho Horta, Beto Guedes, 
Robertinho Silva e Wagner 
Tiso. O documentário reúne, 
de forma muito interessante, 
diversos registros históricos 
— imagens e as próprias can-
ções em si –, e, assim, faz um 
resgate de toda a musicalida-
de dos talentosíssimos artis-
tas, que criaram a sonorida-
de única e atemporal a partir 
de referências musicais e do 
poder influenciador de paisa-
gens, história e poesia.  

É recomendado que o 
público chegue com ante-
cedência, pois, apesar de 
não ser necessário fazer 
inscrição, as vagas são li-
mitadas. A Praça CEU fi-
ca na Rua João Póvoa, S/N 
– Jardim do Lar.

Pontos MIS exibe 
documentário sobre 
Clube da Esquina

ÁLBUM HISTÓRICO

DIVULGAÇÃO

O Presidente do Sincomerciários de Jundiaí e Região, 
Milton de Araújo (a direita), ao lado do deputado 

federal e Presidente da Fecomerciários, Luiz Carlos 
Motta (a esquerda), durante as comemorações do 1º 
de Maio – Dia do Trabalhador, no Centro de Lazer dos 

Comerciários, em Avaré

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/ash. 4/clip — road. 5/basic — tutor. 6/ensaio. 7/cântaro. 8/ultimato — vergonha.
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O presidente 
do Santos, Marcelo 
Teixeira, negou que 
o Santos vive uma 
crise e disse que a 
partida contra o Co-
rinthians vem no 
“momento certo”. O 
mandatário enten-
de que o clássico do 
próximo domingo 
pode ser um divi-
sor de águas para o 
Santos. Vencer o ri-
val na Neo Quími-
ca Arena espanta-
ria a má fase.

Marcelo Teixeira crê que 
o elenco do Peixe tem jogado-
res sufi cientes para não ser o 
vice-lanterna do Brasileirão. 
Por outro lado, afi rmou que 
vai atrás de reforços na jane-
la de junho. As declarações 
ocorreram logo após o em-
pate frustrante de 0 a 0 com 
o Ceará, no Allianz Parque. 
O presidente foi mais uma 
vez xingado pelos torcedores. 
“Vem um clássico. Se não for 
esse momento, tem que pedir 
para sair. Já vimos elenco não 
tão bom dar resultado e não 
é nosso caso. O momento do 
Corinthians é diferente, sequ-
ência positiva de outros anos, 
o Santos está em reconstru-

ção. Nada melhor do que en-
carar um clássico. Melhor do 
que adversário sem a mesma 
tradição. Não temos o Ney-
mar, é difícil, nem todos estão 
na forma física ideal dos que 
voltam de lesão, mas é o mo-
mento para encontrar o gru-
po necessário. Dar resposta 
onde tiver que jogar. Não pa-
ra torcida, mas uma resposta 
a nós mesmos. Temos condi-
ções num clássico difícil, com 
sua camisa e tradição em bus-
ca de resultado positivo”, dis-
se Marcelo Teixeira.

No fi m, ao ser perguntado 
se existiria crise no Santos se 
não ganhar do Corinthians, 
o presidente ironizou. “Cri-

se no Santos?”, e 
saiu andando.

EMOCIONAL
O técnico Cleber 

Xavier pediu a cria-
ção de um departa-
mento de psicologia 
para o elenco profi s-
sional masculino. O 
Peixe não possui es-
se setor desde 2023. 
O Santos agora ava-
lia junto ao depar-
tamento de saúde 
quem e quantos te-
rapeutas serão con-

tratados. A última psicóloga 
foi Juliane Fechio.

Alguns atletas do Santos 
recorreram à terapia particu-
lar nos últimos meses. Sem 
essa opção no clube, os joga-
dores buscaram psicólogos 
fora do dia a dia de trabalho. A 
importância é grande, já con-
versei sobre isso. O futebol, 
em qualquer situação e nos 
grandes clubes, precisa ter es-
se departamento para atletas 
e comissão, ainda mais nes-
se momento de pressão. Nes-
se momento difícil, mas tam-
bém nos momentos bons o 
atleta sofre pressão. É impor-
tante ter um profi ssional des-
sa área”, disse o treinador.

Carlo Ancelotti será 
treinador da seleção brasi-
leira a partir do dia 26, mas 
está focado em “aproveitar 
fantasticamente seus últi-
mos 15 dias” no Real Ma-
drid e negou qualquer ar-
rependimento. O treinador 
preferiu agradecer pelos úl-
timos anos e deixou claro 
que “sempre soube que um 
dia acabaria”.

Com a saída já confi r-
mada, o italiano não de-
sistiu de dar adeus ao Real 
Madrid com uma taça re-
levante em mãos. Ancelot-
ti afi rmou que deseja “aca-
bar bem este trecho desta 
aventura fantástica” com o 
clube espanhol e não desis-
tiu da La Liga. O técnico es-
tá no time merengue desde 
junho de 2021. “Eu tirei o 
máximo que podia tirar de 
mim mesmo. Os títulos fa-
lam por si. [...] O futebol, co-
mo na vida, são aventuras 
que começam e terminam. 
Sempre tive em mente que 
um dia isso vai acabar. Aca-
ba um período muito bo-
nito. Eu me diverti muito. 
Nunca tive um problema 
com o clube e nunca terei. É 
um clube que tenho no co-
ração e terei também quan-

do esta aventura acabar. 
Acaba após alguns anos on-
de ganhamos muitos títu-
los. Com uma lembrança 
fantástica que fi cará para a 
vida toda”, disse, Ancelotti, 
em entrevista coletiva.

EM BUSCA DO TÍTULO
Conquistar o título da 

La Liga, sua última missão 
à frente do Real Madrid, é 
difícil, já que o time tem se-
te pontos a menos do que o 
líder Barcelona. Uma der-

rota contra o Mallorca, hoje 
(14), às 16h30, por exemplo, 
dá o título ao rival cata-
lão, que só entra em campo 
amanhã (15), contra o Es-
panyol. “Temos desfalques 
importantes, mas vamos ten-
tar montar um time compe-
titivo e ganhar esses três jo-
gos. A liga não acabou. Não 
queremos entregá-la. Que-
remos fazer um bom tra-
balho e terminar bem uma 
temporada difícil”, comple-
tou Ancelotti.

Após empate, presidente 
do Santos nega crise

Ancelotti deixará Real Madrid 
‘sem arrependimentos’

SANTOSRUMO À SELEÇÃO

RAUL BARETTA/ SANTOS FCREAL MADRID

Teixeira crê que o elenco tem capacidade para se reerguer

O treinador italiano agradeceu ao clube pelos últimos anos

São Paulo e Libertad 
se enfrentam hoje (14), às 
21h30, no Morumbis, pe-
la 5ª rodada do Grupo D da 
Copa Libertadores. O pe-
núltimo compromisso do 
Tricolor na fase de grupos 
do torneio será televisio-
nado pela TV Globo (canal 
aberto) e Paramount+ (ser-
viço de streaming pago).

O São Paulo é o líder do 
Grupo D da Libertadores, 
com dez pontos, e precisa de 
uma vitória para confi rmar 
a classifi cação às oitavas de 
fi nal como primeiro coloca-
do da chave.

O Tricolor também bri-
ga pela melhor campanha 
geral da primeira fase 
com o Palmeiras, o único 

time da Libertadores que 
possui mais pontos (12 
contra 10). Por isso, mes-
mo se alcançar o objetivo 
nesta quarta-feira, os co-
mandados de Zubeldía se-
guirão tendo pelo que bri-
gar na última rodada da 
fase de grupos.

Além de São Paulo, líder, 
e Libertad, vice-líder, com 
sete pontos, o Grupo D da 
Libertadores também con-
tra com Alianza Lima, que 
soma quatro tentos, e Talle-
res, com um tento.

O São Paulo encerrou 
sua preparação para o im-
portante compromisso no 
torneio sul-americano nes-
ta terça-feira, no CT da Bar-
ra Funda.

São Paulo busca a 
classificação às oitavas

LIBERTADORES

Erico Leonan / São Paulo FC

O Tricolor briga pela melhor campanha geral da 1ª fase

A mesa-tenista paralím-
pica Joyce de Oliveira, de Jun-
diaí, conquistou duas meda-
lhas de ouro e uma de prata 
no World Para Challenger, 
em Lasko, na Eslováquia. A 
competição foi realizada pe-
la ITTF, Federação Interna-
cional da modalidade.

O torneio internacional 
reuniu atletas de alto nível 
do circuito mundial, e Joyce 
demonstrou grande perfor-
mance ao longo da disputa. 
Na semifi nal individual, a 
jundiaiense a venceu a tur-
ca Nergiz Altintas de vira-
da em cinco sets para chegar 
à decisão, onde foi superada 
pela croata Andela Muzinic, 
também em cinco sets, e fi -
cou com o vice-campeonato.

OURO NAS DUPLAS
Já na disputa de Du-

plas, Joyce e Cátia Olivei-
ra, primeiras colocadas no 
ranking mundial de Du-
plas na classe WD5, vence-
ram os três jogos por 3 sets 
a 0 e garantiram o ouro pa-
ra o Brasil.

Nas Duplas mistas, 
Joyce e Carlos Eduardo Mo-
raes também conquistaram 
o lugar mais alto do pódio 

após vencerem os turcos 
Ali Ozturk e Irem Oluk em 
sets diretos. Antes da deci-
são, a dupla superou os eu-
ropeus Nachazel e Popadic, 
além de conquistar duas vi-
tórias na fase de grupos da 
classe XD10.

Agora, a delegação brasi-
leira segue na Eslovênia pa-
ra a disputa de um desafi o do 
circuito internacional que 
conta ainda mais pontos no 
ranking: o Para Elite. A dis-
puta começou ontem (12) e 
segue até a sexta-feira (16).

CONHEÇA A JOYCE
Nascida em Jundiaí, Joyce 

Fernanda de Oliveira Quin-
zote, de 35 anos, é atleta de 
tênis de mesa e compete pe-
la Classe 4 (para cadeirantes).

Em 2002, um ponto de 
ônibus caiu em cima de 
Joyce quando ela tinha ape-
nas 12 anos, a deixando para-
plégica. Ela conheceu o tênis 
de mesa durante uma visita à 
AACD, em São Paulo.

A paratleta foi convocada 
para vestir as cores da Seleção 
Brasileira pela primeira vez 

em 2007 e já coleciona títulos. 
Suas principais conquistas 
são: bronze na Paralimpíada 
de Paris 2024, ouro nas duplas 
femininas WD5-10 e nas du-
plas mistas XD10 e prata na in-
dividual feminina nos Jogos 
Parapan-Americanos de San-
tiago 2023; ouro no individu-
al e por equipes nos Jogos Pa-
rapan-Americanos Lima 2019; 
ouro no individual nos Jogos 
Parapan-Americanos de Gua-
dalajara 2011; bronze por equi-
pes nos Jogos Parapan-Ameri-
canos Rio 2007.

Jundiaiense conquista 
ouros e prata em Lasko

TÊNIS DE MESA A mesa-tenista paralímpica brilhou no World Para Challenger, na Eslováquia

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

Silvio Avila/CPB

O próximo compromisso da atleta é no Circuito Internacional

PRONTO PARA JOGAR SUL-AMERICANA

Dudu é apresentado e diz 
que tem “a cara do Galo”

Memphis sofre lesão no 
treino e vira desfalque

Dudu foi apresentado oficialmente pelo Atlético-

MG. O atacante recebeu a camisa 92 das mãos 

do ex-goleiro Victor, na Arena MRV, e disse que 

sempre achou que combinava com o time.

O atacante Memphis, do Corinthians, está 

fora do duelo contra o Racing-URU, amanhã, 

pela Sul-Americana. O atacante torceu o 

tornozelo no treino e iniciou tratamento.

O atacante Memphis, do Corinthians, está 

fora do duelo contra o Racing-URU, amanhã, 

pela Sul-Americana. O atacante torceu o 

tornozelo no treino e iniciou tratamento.
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